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RESUMO

As doenças cardíacas congênitas correspondem a 40% de todos os defeitos identificados ao nascimento. Aproximadamente 20% dos pacientes nos registros de cardiopatias congênitas são portadores de comunicação interventricular (CIV) como uma lesão solitária. No Paraná, estima-se uma incidência de 4/1.000 de anomalias congênitas em nascidos vivos. Cerca de 0,8% dos nascidos vivos têm uma má formação cardiovascular, porém a verdadeira incidência das cardiopatias congênitas é difícil de ser determinada com exatidão. A cardiopatia congênita provoca grande impacto socioeconômico, pois ao ser diagnosticado como a patologia, a notícia gera um desconforto por parte dos familiares devido à falta de informação da doença, do tratamento, e do prognóstico de um cardiopata. Além dos cuidados especiais necessários como: internação em unidade de terapia intensiva ao nascer, medicações de uso contínuo, entre outros. O objetivo deste trabalho é a explanação da cardiopatia congênita comunicação interventricular, devido a sua alta prevalência entre os nascidos vivos. O método comtempla uma pesquisa bibliográfica de abordagem exploratória descritiva, evidenciado no caso clinico fictício. As buscas abrangeram publicações que continham as palavras-chave: comunicações interventriculares, cardiopatia congênita, mutações cardíacas. A pesquisa foi realizada em livros e em bases eletrônicas de dados da Biblioteca Virtual em Saúde que contempla artigos completos em português do LILACS, MEDLINE, COCHRANE, IBECS, SCIELO, entre os anos de 2000 a 2014, completos. Esta patologia possui diversas causas, incluindo mutação genética, epigenética, o uso de algumas medicações e drogas de abuso. É de interesse do biomédico e de profissionais da área da saúde o diagnóstico preciso e eficaz para a detecção destes quadros. Classificamos as malformações cardíacas congênitas como anormalidades do coração ou dos vasos presentes desde o nascimento. As comunicações anormais entre as câmaras e vasos são denominadas shunt. Os pacientes com defeitos grandes de comunicação interventricular nos primeiros meses de vida demonstra um declínio gradual da resistência vascular pulmonar, resultando no aumento do shunt esquerda-direita. Com a sobrecarga do volume sanguíneo, aumenta-se a probabilidade de um infarto, sobrecarga pulmonar levando a uma insuficiência cardíaca. O tratamento depende da gravidade da CIV, podendo ser medicamentosa, porém sempre associada à cirurgia reparadora do septo da câmera cardíaca. 
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